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DESCRIÇÃO
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espesas com Administração

Formação (Utilização) de Valores em Litígio

Formação (Utilização) dos Compromissos com Participantes e Assistidos

Formação (Utilização) de Fundos para Riscos Futuros

perávit (Déficit) do Exercício

ATIVO PASSIVO

ATIVO

  DISPONÍVEL

  CONTAS A RECEBER

  APLICAÇÕES

    Renda Fixa

    Renda Variável

    Imóveis

    Empréstimos/Financiamentos

    Outras Aplicações

9.910.476,60

47.158,34

9.863.318,26

8.160.782,62

1.109.666,14

578.424,33

14.445,17

—

—

PASSIVO

  CONTAS A PAGAR

  VALORES EM LITÍGIO

  COMPROMISSOS COM PARTICIPANTES E ASSISTIDOS

  FUNDOS

  SUPERÁVIT (DÉFICIT) TÉCNICO ACUMULADO

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

PLANO PREVIDENCIAL

9.910.476,60

29.289,32

366.153,15

4.534.520,00

458,74

4.980.055,39

EXERCÍCIO

2005

EXERCÍCIO

2004

EXERCÍCIO

2005

EXERCÍCIO

2004

Comentários sobre o Plano

8.647.860,22

1.090.488,04

(1.532,64)

7.558.904,82

6.149.989,68

821.658,85

582.411,18

4.845,11

—

8.647.860,22

28.951,65

192,36

4.454.566,00

4.163.831,93

318,28

2.676,01

(366.960,90)

(264.874,85)

1.526.724,75

1.264.525,91

(1.247,09)

(79.954,00)

(140,46)

816.223,46

EXERCÍCIO

2005

EXERCÍCIO

2004

822.553,08

(208,30)

(248.206,08)

1.089.185,28

1.663.532,28

(1.033,31)

(193.167,00)

(110,50)

1.469.013,17

Dezembro 2005 e 2004

1 - Rentabilidade
A rentabilidade do Programa de Investimentos da PREVIMINAS, apurada através da taxa interna de 
retorno, foi de 19,79% ao ano em 2005 (17,73% ao ano, em 2004). Esse resultado superou em 74% a 
meta atuarial do exercício de 2005, que ficou em 11,35% ao ano (12,50% ao ano, em 2004).

2 - Custeio Administrativo
Em 2005, as despesas administrativas globais representaram 16,61% das receitas previdenciais 
totais. Em 2004, essa relação foi de 29,36%.
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PARECER ATUARIAL

Consoante Demonstrativo dos Resultados da Avaliação de 2005, as 
Provisões Matemáticas do grupo amparado pelo plano em referência 
classificam-se:

     
Benefícios Concedidos: R$4.534.520,00
Benefícios a Conceder:               R$0,00
Total:                              R$4.534.520,00

Além das provisões, figuram como passivos em relação ao supradito grupo:

Fundo destinado à cobertura de Oscilação de Riscos: R$0,00
Outros Fundos:                                                           R$458,74
Total:                                                                            R$458,74

O cadastro que serviu de base para o processamento da avaliação atuarial 
foi considerado satisfatório quanto à consistência dos dados. 

Não houve inovação metodológica na atual avaliação, cujas hipóteses 
se ajustaram aos resultados da observação, assim como ocorreu com 
as da avaliação precedente.

As obrigações supramencionadas estão cobertas pela parcela 
patrimonial atribuída à massa de participantes vinculada à 
patrocinadora epigrafada –R$9.514.575,39–, configurando-se, 
portanto, o superávit técnico –R$4.980.055,39–, cerca de 52,34% do 
patrimônio líquido.

Ante a falta de patrocinador, o superávit deverá ser mantido com 
Reserva de Contingência (Lei Complementar 109/2001, art. 20) no valor 
de R$1.133.630,00, para compensar desvios das hipóteses atuariais 
eventualmente desfavoráveis ao equilíbrio econômico-financeiro do 
plano, cabendo o excesso R$3.846.425,39 para eventuais reajustes do 
plano de benefícios.
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